
O INÍCIO DO FIM - 2. A ANARQUIA 
 

O que é anarquia? No sentido figurado é “confusão, desordem, baderna”. Porém, o 

anarquismo é “um sistema político e social baseado na negação do princípio de 

autoridade governamental” (Michaelis). Trata-se de um movimento ideológico que surgiu 

na segunda metade do século XIX e que defende a ideia de uma sociedade sem governo. 

É a quebra declarada do princípio da autoridade estabelecido pelo Criador. A tradução da 

Bíblia a Mensagem traduz a palavra “Anticristo” como o “Causador da anarquia”.  

Quem é o Anticristo? (II Tessalonicenses 2:1-12). A Bíblia nos dá várias indicações 

de que seja, em primeiro lugar, um sistema que se opõe a Cristo, portanto já está no 

mundo desde o início da era cristã (I João 2:22; I João 4:3; II João 1:7). É um espírito de 

mentira, engano e sedução que rege o mundo, porquanto o príncipe deste mundo é o pai 

da mentira (João 8:44). Jesus é a verdade, a antítese do Anticristo (João 14:30, 14:6).   

Nos últimos dias, no entanto, o espírito do Anticristo se manifestará com muito mais 

intensidade (Apocalipse 12:12). A Nova Ordem Mundial é a proposta de uma sociedade 

sem Deus. Por isso, há décadas os valores da fé cristã estão sendo desconstruídos para 

dar lugar ao relativismo, que é a postura contrária ao absoluto - Deus. No relativismo não 

existe verdade, tudo pode ser questionado, e as premissas dos padrões de pensamento 

devem ser problematizadas. Isso é nada mais que anarquia (II Tessalonicenses 2:4). Se 

princípios (absolutos) não mais existem, então os valores são questionados! 

A cultura woke, por exemplo, é um produto dessa tendência mundial. Trata-se de um 

conjunto de ideias e ações que questionam as estruturas de poder, como a família 

patriarcal, e apoiam o feminismo, a ideologia de gênero, a linguagem neutra, os 

movimentos LGBTQIA+ e outras pautas progressistas, com o argumento de uma 

sociedade mais justa e igualitária.     

Nessa onda de mudanças está também a alteração do calendário e das leis (Daniel 

7:25). As leis modernas estão sendo baseadas no relativismo e não mais nos princípios 

da cultura judaico-cristã. A Nova Ordem Mundial está propondo um novo calendário. Os 

historiadores estão substituindo as abordagens a.C e d.C por EC (era comum).   

 
Sua manifestação está próxima. Embora o sistema do anticristo já atue na terra, 

segundo as profecias ele se manifestará em carne nos últimos dias (II Tessalonicenses 

2:9-10). No entanto, não sem antes Deus afastar da terra o que o está detendo (II 

Tessalonicenses 2:7). Muitos estudiosos acreditam que se refere ao Espírito Santo, e Ele 

habita na Igreja; portanto, se assim for, o arrebatamento acontecerá primeiro!  



 Ele se apresentará como o Messias esperado pelos judeus, que o vêem como um 

político, um libertador para julgar a favor deles. Rabinos influentes em Jerusalém têm 

alertado a comunidade judaica sobre a aproximação da vinda do Messias. O rabino 

Chaim Kanievsky, uma das principais autoridades do judaísmo ultra ortodoxo em Israel, 

em 2018 chegou a declarar que o Messias está vivo e poderá se revelar a qualquer 

momento. Todos os grandes rabinos desta geração estão dizendo que o Messias está 

prestes a se revelar.  

O Anticristo enganará a muitos porque realizará grandes sinais (Apocalipse 

13:13-14). No momento oportuno ele fará um acordo de paz que deverá constar um prazo 

de sete anos (uma semana em profecia, Daniel 9:27). Uma das medidas dele será 

construir o terceiro templo em Israel, tudo o que os judeus querem para voltar a realizar 

seus rituais de sacrifícios a Deus. No entanto, na metade dos sete anos o Anticristo 

quebrará a aliança e profanará o templo de Jerusalém (II Tessalonicenses 2:4) 

Israel já tem tudo preparado para essa reconstrução há muitos anos. O Instituto do 

Templo em Jerusalém em 25 anos já treinou milhares de homens que crêem ser da tribo 

de Levi e da família sacerdotal. As vestes sacerdotais já estão preparadas e guardadas. O 

mesmo instituto revelou que em Agosto de 2018 nasceu a primeira novilha vermelha 

bíblica, depois de 2000 anos, para o sacrifício, conforme Números 19. Acredita-se que um 

governo mundial (Anticristo), poderia unir as religiões e promover a paz entre os povos, o 

que permitiria a reconstrução do templo. 

 
O Anticristo e o Falso Profeta. O livro do Apocalipse fala sobre a besta que emerge do 

mar (Anticristo) e a besta que emerge da terra (o falso profeta). A besta será admirada 

(Apocalipse 13:3-6). Enquanto a palavra está sendo ridicularizada e os cristãos 

discriminados, as filosofias humanistas estão sendo exaltadas. É um prenúncio à 

manifestação do Anticristo.  

O falso profeta vai seduzir os que habitam na terra, fazendo muitos sinais. Parece 

que haverá uma mistura de religião com tecnologia (Apocalipse 13:15-18). O surgimento 

da inteligência artificial começa a clarear o assunto (Daniel 7:8). Hoje todos nós já somos 

um número, e sem ele não podemos comprar nem vender! Os que são escravizados por 

esse sistema já estão enredados pelo materialismo e nem se dão conta. É uma prisão 

espiritual! O número 666 representa o homem. Está ligado ao egoísmo, consumismo, 

materialismo, hedonismo, humanismo… Por isso, certamente não se trata de apenas uma 

marca externa, mas uma marca interna. Tal perverso, porém, o Senhor Jesus matará com 

o sopro da Sua boca (II Tessalonicenses 2:8).  


